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Estudo químico do caule de Eugenia protenta (Myrtaceae)  
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Introdução 

Espécies de Eugenia, pertencente à família botânica 
Myrtaceae, são ricas em óleos essenciais e  
freqüentemente utilizadas na medicina popular

1-3
. 

São, também, fornecedoras de frutos comestíveis, 
podendo-se citar E. involucrata DC. (cereja-do-
mato), E. pyriformis Cambess. (uvaia), E. 
neosilvestres Sobral (grumixama) e E. uniflora L. 
(pitanga), que são apreciadas tanto pelo homem 
como pela fauna silvestre

1-3
. Estudos químicos com 

espécies de Eugenia evidenciam, sobretudo, a 
presença de terpenos, especialmente de ácidos 
triterpênicos, esteróides, derivados fenólicos, 
flavonóides e taninos, com óleos essenciais ricos 
em monoterpenos e sesquiterpenos. Um estudo 
anterior com as folhas de um espécime de Eugenia 
protenta Mc Vangh, coletado em Santarém Novo, no 
nordeste do Pará, levou à obtenção de 
hidrocarbonetos, óxido de cariofileno, eugenol e o 
derivado da acetofenona conhecido como 
dimetilxantoxilina

4
. A espécie foi identificada por 

botânico do Museu Paraense Emílio Goeldi (Belém 
– PA), onde uma exsicata encontra-se depositada 
(MG 178305).  O presente trabalho dá continuidade 
ao estudo químico de E. protenta relatando-se o 
estudo do caule da espécie.  

Resultados e Discussão 

O caule seco e moído (2 Kg) de Eugenia protenta foi 

extraído por percolação a temperatura ambiente 

com hexano e em seguida com metanol. As 

soluções obtidas foram concentradas sob vácuo. 

Parte do extrato hexânico (5 g) foi fracionada por 

cromatografia em coluna em sílica gel utilizando-se 

como eluentes misturas de hexano, acetato de etila 

e metanol em ordem crescente de polaridade. As 

frações resultantes foram purificadas por sucessivos 

procedimentos de cromatografia em coluna 

semelhante ao anterior. As estruturas das 

substâncias foram propostas com base nos dados 

de ressonância magnética nuclear e espectrometria 

de massas, além da comparação com dados da 

literatura. Uma série homóloga de hidrocarbonetos 

foi identificada (285 mg), além do esqualeno (9 mg), 

dimetilxantoxilina (29 mg), uma mistura contendo α-

amirina, lupeol, álcoois graxos (1.124 mg), uma 

mistura dos esteróides sitosterol e estigmasterol  

(79 mg) e o triterpeno ácido ursólico (15 mg).  
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Figura 1. Estruturas dos triterpenos 1-3 e da 

dimetilxantoxilina (4) identificadas do caule de 

Eugenia protenta. 

O ácido ursólico, isolado neste estudo, apresenta 

importantes atividades biológicas, como 

hepatoprotetora, anti-inflamatória, anti-

hiperlipidêmica, antiulcerogênica, cardiotônica, 

antimicrobiana e anticariogênica, além de 

apresentar baixa toxidade
5
.   

Conclusões 

A composição química do caule de Eugenia 

protenta evidencia principalmente a presença de 

triterpenos, à semelhança de outras espécies do 

gênero. A dimetilxantoxilina, isolada em altos teores 

das folhas da espécie, foi encontrada também no 

caule.  
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